


Até onde eu sei não existem es-
tudos brasileiros sobre o assunto. 
A literatura nacional é muito inci-
piente”, diz Martim. 

Para Gasparini, a publicação 
propõe uma reflexão mais apro-
fundada sobre desafios da ques-
tão plurianual do Brasil. “Em 
geral, as soluções carecem de re-
flexão e são, geralmente, precárias 
e ruins. Espero que o livro ajude 
a aprofundá-las e a gente passe a 
aperfeiçoá-las”, afirma. 

CURSO
O Curso de Formação para 

Analista de Planejamento e Or-
çamento (APO) – segunda etapa 
do concurso público, começou 
no dia 6 de março e tem duração 
de três meses. No período, a tur-
ma vai interagir com secretários e 
técnicos da área de planejamento 
e orçamento do governo federal.

A proposta de decreto de regula-
mentação da carreira, encaminhada 
pela Assecor às entidades gestoras 
da carreira em outubro de 2015, não 
avançou desde então. Em janeiro, a 
Assecor deu entrada, junto à SEPLAN, 
em um requerimento  reforçando a 
discussão da regulamentação de li-
cença capacitação, prejudicada pela 
ausência do dispositivo. 

Outra medida tomada foi uma 
reunião da associação com repre-
sentantes da SOF e SEGRT para tratar 
da constituição do Grupo de Traba-
lho que seria responsável pela dis-
cussão do decreto de regulamenta-
ção da carreira. 

A Assecor indicou representante 
em novembro, mas a Portaria ainda 

não foi publicada. “As casas se com-
prometeram a constituir um grupo 
de trabalho, que até agora não foi 
criado. Estamos esperando posição 
do ministério e vamos continuar 
pressionando-o” diz o presidente da 
Assecor, Leandro Couto.

De acordo com ele, a carreira 
passa por um momento delicado, 
em que mudanças institucionais já 
realizadas ou aventadas colocam em 
risco a sua essência: a integração 
entre as funções de planejamento 
e orçamento. “Aceitar a fragilização 
do SPOF é aceitar a fragilização da 
carreira e de fundamentos do Esta-
do, que deveriam estar muito acima 
dos cargos e dos governos de plan-
tão”, alerta. 

Regulamentação da carreira

Editorial
Iniciamos essa gestão da As-

secor trazendo uma proposta 
baseada na ampliação da valo-
rização da carreira perante a so-
ciedade e junto ao próprio Esta-
do, bem como no fortalecimento 
das ações voltadas ao bem-estar 
dos associados e conquistas da 
carreira.  Esse desafio ganha uma 
dimensão ainda maior pelo con-
texto atual, em que os processos 
e instituições de planejamento 
e orçamento vêm passando por 
alterações cujos resultados são 
imprevisíveis.

Destacamos que há uma con-
tinuidade com relação às ações 
da gestão passada no que se re-
fere ao acompanhamento do 
processo de regulamentação da 
carreira e à construção de refle-
xão e conteúdo sobre os temas 
que nos são caros. O lançamen-
to do livro “Planejamento e Or-
çamento Público no Brasil”, re-
alização da Assecor, é um fruto 
que colhemos agora, mas foi que 
plantado há mais de um ano.

Essa agenda da Assecor exi-
giu alterações e modernização 
da gestão administrativa da 
entidade. Com as mudanças, 
a proposta é qualificar os ser-
viços prestados, diminuindo os 
custos. Novas lutas e desafios se 
anunciam, sendo a Reforma da 
Previdência apenas uma delas, 
para a qual temos estado juntos 
com outras carreiras típicas de 
Estado. Principalmente, não re-
cuaremos na defesa do Sistema 
de Planejamento e de Orçamen-
to Federal, locus fundamental 
da nossa atuação.

Para sugestões de pautas e mais 
informações:
comunicacacao@assecor.org.br

Foto: Mauro Siqueira

Valorização
A Assecor lançou a campanha 
“Lugar de mulher é onde ela qui-
ser. Pela valorização da força femi-
nina”, para marcar o 8 de março - 
Dia Internacional da Mulher.

Valorização II
Segundo o estudo dos Servidores 
Públicos Federais – Gênero, reali-
zado pela ENAP, em 2014, na car-
reira de Analista de Planejamento 
e Orçamento, apenas 26,5% são do 
sexo feminino. Na turma que está 
passando por formação, elas tam-
bém são minoria - apenas 18%. 

Valorização III
A associação reforçou, em suas pe-
ças de comunicação, que lugar de 
mulher é, inclusive, na carreira de 
APO. 
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A versatilidade do APO aposentado e 
associado da Assecor, Flávio Faria, im-
pressiona. O mineiro, de Afonso Dutra, 
nasceu em 58 e veio para Brasília em 
65 com a família. É cantor, compositor, 
instrumentista, ator, escritor (com in-
dicação ao Prêmio Jabuti) e, ainda, um 
apaixonado por motos. Também já foi 
dono de um estúdio famoso na cidade, 
o Artimanha, e funcionário do Banco do 
Brasil. 

Formado em Sociologia e Antropo-
logia pela UnB, ele compartilhou toda 
a vida artística com um trabalho formal. 
“Não me arrependo, porque eu não teria 
conseguido o que consegui sem o su-
porte de um salário regular”, afi rma.

Em janeiro, lançou, no Clube do 

Choro, em Brasília, o seu primeiro dis-
co, Na Boca do Mundo. Independente, 
o trabalho reúne 15 músicas, de estilos 
variados. 

Flávio passou um tempo afastado 
dos palcos mas não deixou de compor.  
Só com o poeta Vicente Sá, assina mais 
de uma centena de obras. “Sou fru-
to da mistura de culturas, da migração 
de diferentes povos, que participaram 
da nossa vida desde a infância. Minha 
música nasce desta mistura de sons e 
sentimentos urbanos, de uma pessoa 
que vive e vê a cidade por baixo: pelos 
bares, becos e bueiros”, afi rma.

 
Para saber mais: www.fl aviofaria.com.br 
www.facebook.com/fl avio.faria

No debate sobre a reforma 
previdenciária, as mudanças 
na composição demográfi ca da 
sociedade brasileira não devem 
ser negligenciadas. 

As transformações em curso 
na estrutura populacional e na 
própria mecânica do mercado de 
trabalho apontam para a necessi-
dade de ajustes. 

Contudo, a proposição do Exe-
cutivo  não demonstra se preo-
cupar com soluções de médio e 
longo prazos. Ao abrir mão de 
analisar as informações em uma 
perspectiva temporal mais exten-
sa, os responsáveis se concentram 
nas estatísticas dos últimos anos 
e operam uma projeção futura a 
partir de uma conjuntura fragili-

zada. A crise econômica, a reces-
são e o desemprego provocaram 
uma brutal redução das receitas 
previdenciárias. Some-se a isso, 
os resultados da política de deso-
nerações da folha de pagamentos 
e a sonegação tributária. Assim, o 
conjunto das fontes de arrecada-
ção fi ca comprometido e não con-
segue atender as demandas pelo 
lado das despesas.

Na verdade, a estratégia equi-
vocada do governo só fará aumen-
tá-las. O clima de incerteza que 
antecede esse tipo de mudança já 
deu mostras, em 1998 e em 2003, 
que, diante dele, as pessoas se 
apressam e antecipam suas apo-
sentadorias. Assim, os números 
de necessidade de fi nanciamen-

to do RGPS em 2017 e 2018 serão 
ainda mais acentuados do que os 
anteriores.

A reforma da previdência pre-
cisa de debate e negociação. O 
melhor caminho seria o governo 
retirar sua proposta, claramen-
te impopular, e abrir uma ampla 
concertação nacional para tratar 
do tema.

Essa tem sido a postura das 
carreiras de estado articuladas 
em torno do FONACATE em de-
fesa da previdência. Ainda assim, 
o Fórum apresentou dez emendas 
à PEC do governo. A Assecor está 
atenta e conclama a todos os co-
legas a participar das discussões e 
mobilizações sobre a reforma.  

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
O que pensamos sobre a questão

CD Na Boca do Mundo

Por Leandro Couto

Foto: Arquivo pessoal

EU FIZ

ARTIGO
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“A associação desempenha múlti-
plas funções. Primeiro,  porque é 
um ponto de encontro dos analistas. 
É um espaço de convivência, de so-
cialização, de troca de opiniões e de 
ideias. É um espaço de produção de 
conhecimento, de saber, como a Re-
vista de Planejamento e Orçamento 
exemplifica”.

Martim

No final de janeiro, a Seplan 
publicou uma portaria estabele-
cendo as normas para Licença Ca-
pacitação no 1º semestre de 2017. 
Embora a Assecor não tenha dis-
cutido a questão antes da publica-
ção do texto, está buscando dialo-
gar com Seplan e SOF para  que 
o normativo seja o mesmo para 
toda a carreira. A brasiliense Elai-

ne de Melo Xavier, associada da 
Assecor e APO desde 2004, con-
seguiu o afastamento para cursar 
mestrado na Universidade de Bra-
sília (UnB). Formada em Relações 
Internacionais, até fevereiro era 
coordenadora de planejamento 
no Ministério do Trabalho.
Como foi o processo para conse-
guir a licença? 

Não foi simples, nem rápido. 
As informações quanto ao processo 
de solicitação eram desencontradas. 
Primeiro, fui orientada pela equipe 
de RH do Ministério do Trabalho a 
iniciar o processo por lá . Depois, fui 
informada que o afastamento su-
perior a doze meses exigia o pedido 
diretamente no órgão central.  Daí, 
no início de janeiro, me informei com 
SEPLAN e COGEP/MP sobre quais 
documentos deveriam ser encami-
nhados e protocolei pela 2ª vez a so-
licitação. Com a publicação da Por-
taria Nº 2 de 25 de janeiro de 2017, 
tive que modificar a  apresentação do 
meu anteprojeto, preencher novo for-
mulário e acrescentar documentos ao 

Os associados da Assecor, Martin Francisco de Almeida Fortis e Carlos 
Eduardo Gasparini, escreveram o livro Plurianualidade Orçamentária 
no Brasil: Diagnóstico, Rumos e Desafios. 

“Eu sou associado da Assecor desde 
o primeiro momento, desde o curso 
de formação. A carreira tem que ter 
uma vocalização. Se você não tem 
uma associação, você perde de ter 
quem lute por reconhecimento e até 
pela identidade da carreira.  Então, 
acho que ela tem um papel e o cum-
pre de forma bem interessante.”

Gasparini 

processo de solicitação.
Em fevereiro participei de uma 

reunião da Comissão de Gestão de 
Pessoas da SEPLAN. A Assecor esta-
va presente, e isso foi muito impor-
tante,  já que o processo de liberação 
para capacitação dos APO é um dos 
principais assuntos na pauta de rei-
vindicações da carreira.
Quais são suas expectativas para 
o curso de mestrado?

São as melhores! O Programa de 
Pós-Graduação em Política Social re-
cebeu conceito 6 na última avaliação 
realizada pela CAPES. Tenho certeza 
que os resultados da minha pesquisa, 
que pretende estudar a divisão sexual 
do trabalho no âmbito das carreiras 
do Ciclo Gestão Federal, contribuirão 
para avançarmos na melhoria dos 
instrumentos e metodologias de pla-
nejamento governamental, monito-
ramento e avaliação quanto à igual-
dade de gênero.
Qual dica você daria a um APO 
que pretende solicitar licença?

A dica é não deixar para última 
hora para iniciar o processo.

ENTREVISTA

Os serviços odontológicos 
da Assecor voltaram a funcio-
nar no dia 22 de março. Agora, 
a gestão da atividade é respon-
sabilidade da Clínica Odontoló-
gica Renata Puerta, que oferece 
equipe multidisciplinar espe-
cializada. Odontopediatria, or-
todontia, implantodontia, 
cirurgia, endodontia, perio-
dontia, reabilitação oral, cirur-
gia e estética orofacial, estão 
entre os serviços disponíveis. 
“A estrutura garante incremen-
to na qualidade e rapidez do 

tratamento”, diz Renata. 

Fica a DicaSOU ASSECOR

www.assecor.org.br facebook.com/ASSECOR Assecor twitter.com/assecor 61 99294554
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Elaine Xavier

Fotos: Mauro Siqueira
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